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ENSAIO

Em alto-alemão, a palavra para desgosto 
é Herzschmerz, a qual, por sua vez, se forma 
mediante a junção das palavras Herz (em ale-
mão todos os substantivos começam com 
maiúscula), que significa coração e Schmez, 
que significa dor. Também vem de Schmerz 
o verbo doer, o qual se escreve Schmerzen. 

Sabemos, ainda, que o alemão é uma 
língua flexional do ramo germânico do mé-
dio-leste da Europa (DALLA PRIA, 2006). Des-
se modo, sua relação de parentesco o situa 
mais próximo ao inglês e ao neerlandês do 
que às línguas romances em geral. Curio-
samente, o parentesco linguístico o coloca 
também mais aparentado do norueguês, do 
sueco e do islandês (línguas germânicas do 
Norte) do que do francês, com que a terra de 
Goethe faz fronteira. 

Aparentemente, a significação de tais pa-
rentescos é de pouca relevância para o leigo; 
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digo: para os não-linguistas. Porém, nos 
façamos entender. Em francês, a palavra 
para desgosto é dègoût; em italiano e es-
panhol, disgusto; em inglês disgust. Todas 
essas formas partilham de uma estrutura 
básica, na qual se constata a presença de 
uma base à qual se antepõe um prefixo 
negativo (BASÍLIO, 2016). Desse modo, as 
poderíamos reduzir, de uma maneira ge-
neralizante, ao modelo: Não- X.

Portanto, em todas as línguas acima 
citadas, a dor do desgosto pode ser com-
preendida no âmbito estrutural do idioma 
como desprazer; palavra essa, inclusive, 
que se forma pela mesma estrutura. No 
âmbito lexical, temos um o verbo gostar, 

Observemos que as duas primeiras 
sentenças compartilham da estrutura ne-
gativa básica do radical. A segunda, mais 
do que isso, ainda traz um radical de sen-
tido análogo ao gosto (sabor). A terceira, 
por sua vez, se relaciona com o desgos-
to mediante um antônimo mais sutil. Se 
de gosto vem gostoso –o que tem bom 
sabor-, então a amargura –mau sabor- si-
tua-se também em um mesmo lugar sim-
bólico do desgosto. 

Contudo, em uma contraface germâ-
nica, o neerlandês apresenta a palavra 
hartzeen. Essa, assim como o alemão, re-
presenta a união de hart (coração) e zeen 
(dor). Compete com ela ainda a forma ge-

que melhor atende à defi-
nição aqui evidenciada. 

O substantivo gosto, 
ainda pode estar associa-
do à capacidade de des-
pertar reação palatal. Uma 
comida, portanto, tem um 
gosto que lhe é peculiar. 
Em sentido extensivo, ain-
da lhe podemos atribuir 
a carga semântica de pre-
ferência pessoal, ou ainda 
como uma constituição es-
tética. Nesses termos, são 
possíveis frases como: 

O gosto do boldo é amargo.

O gosto de cada um não se discute.

Espero que o quarto esteja ao seu 
gosto.

Desse modo, a carga semântica vincu-
lada à ideia de desgosto em muito se vin-
cula, por exemplo, quando empregamos 
termos correlacionados em como: 

Foi um desprazer conhecer o Pedro.

Senti um enorme dissabor ao saber 
da morte do meu tio. 

Minha mãe ficou amargurada com a 
ideia de mudar de cidade. 

broken hart, que consiste 
num particípio passado do 
verbo quebrar em função 
adjetiva aliado ao subs-
tantivo. Destarte, o termo 
se pode traduzir também 
como coração quebrado, 
coração partido ou coração 
rompido. Tais termos en-
contram uma semelhança 
com a expressão homôni-
ma do português, porém 
se veem mais abrangen-
tes no neerlandês; não se 
limitando, pois, ao sentido 
amoroso do termo. 

A respeito dos dois idiomas citados, 
Ocker (2022, p. 40) argumenta que “a pró-
pria negação semântica não ocorre nas 
línguas. Os conceitos ali expressos se arti-
culam como coisas distintas (A e B), e não 
como A e Não-A”. Essa reflexão nos insere 
em um problema: o que poderíamos cha-
mar de etnodependência do significado. 

Como elementos sustentantes des-
sa ideia, precisamos levar em conta, ao 
menos, dois fatores –objeto de interesse 
desse ensaio-: a importância da palavra 
enquanto signo constituído e a relativida-
de do pensamento linguístico. 

Sobre o primeiro tema, Humboldt 
(1972) trata acerca do papel das formas 
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linguísticas na concepção do significado. 
Em oposição, Saussure (2012) argumenta 
pela arbitrariedade dos signos linguísti-
cos. Contudo, o que nos interessa não é 
a existência de uma fundamentação me-
tafísica para as associações linguísticas 
(como buscou Platão no diálogo Crátilo), 
mas sim o valor atribuído aos signos uma 
vez dispostos no “jogo do idioma”. Assim, 
é inegável a relação aposteriorística de 
relativa causalidade entre os signos uma 
vez determinadas as regras de um idioma 
(CARVALHO e BARBOSA, 2021). 

No que tange ao segundo tema, diz 
Sena do Carmo (2023, p. 515) que: 

a língua de um indivíduo exerce 
influência com a sua maneira de 
apreender o mundo e de influen-
ciar o seu pensamento acerca da 
realidade. Destarte, diferente-
mente do que alguns linguistas 
e psicólogos afirmam, a tese da 
relatividade linguística refuta a 
ideia da existência de proprieda-
des inatas universais comum a 
todas as línguas humanas.

Assim sendo, pois, nos vemos diante 
da insolubilidade dos sentidos. Isto é: há 
uma celeuma filosófica diante da subjeti-
vidade imanente no que há de mais hu-
mano na linguagem: a representação. A 
língua, nesse ponto, quando confrontada 
sobre sua aparente fixidez, demonstra 
ser, ao seu modo, também subjetiva. 

Curiosamente, contudo, tal subjetivi-
dade encontra graus de (des)compartilha-
mento que nos oferecem valiosas noções 
do modus pensandi de determinadas so-
ciedades. Essa noção vai para além da 
leviana noção de alteridade comumente 
pensada. Trata-se de uma concepção de 
mundo complexa, formada por conjuntos 
semióticos organizados que podem tanto 
incluir como excluir elementos de seu uni-
verso. 

Em suma, é provável que essa que 
vos escreve, latina e lusófona, não saiba 
jamais esclarecer com precisão o quão 

sofrido é padecer de uma Herschmerz; 
eu que só senti brasileiros desgostos.  Se 
bem que, como professora e escritora, o 
desgosto tem se tornado, cada vez mais, 
um companheiro de entardeceres. 
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